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ORAÇÃO 
 
I. Introdução 
 
Bem-vindos à segunda semana do curso Duas Maneiras de Viver. Vamos começar relembrando os 
dois objetivos principais deste curso: 

1) solidificar o CONTEÚDO do evangelho em nossas próprias mentes e 
2) nos equipar para compartilhá-lo com os outros (1 Pedro 3.15). 

 
Para atingir esses objetivos, vamos estar trabalhando um aspecto diferente do evangelho a cada 
semana usando o folheto Duas Maneiras de Viver como nosso guia. 

 
(Todo mundo tem um aplicativo de conversa no celular?) 
É verdade que, embora haja apenas UMA mensagem do evangelho, existem MUITAS 

maneiras de compartilhar o evangelho.  
- Podemos compartilhar o evangelho com algumas pessoas em poucos minutos. 
- Outras, podemos levar alguns meses [ou mesmo anos] evangelizando. 

 
As circunstâncias podem até não ser sempre as mesmas, mas nosso OBJETIVO é compartilhar o 
evangelho em sua totalidade para que outros possam conhecer a JESUS e, enfim… serem salvos. 
 
 
II. Revisão 
 
Semana passada falamos sobre o conceito de evangelismo.  
Dissemos que o evangelismo pode ser definido como: 

- compartilhar uma mensagem específica (o evangelho de Jesus Cristo) 
- com um povo específico (homens e mulheres perdidos), 
- no poder do Espírito Santo, 
- tendo um propósito específico - (que eles se arrependam e creiam.) 

  
Também falamos sobre o que NÃO é EVANGELISMO, 

- e não é somente dar o seu testemunho pessoal 
- ou debater sobre a encarnação 
- ou ser bondoso com os outros 
- (não é ir até uma pessoa e orar por ela, 
- ou simplesmente dizer-lhe que Jesus a ama…) 

 
Nós discutimos o que é um evangelismo bem-sucedido… 

- O evangelismo bem-sucedido NÃO é converter alguém. 
- Porque a conversão é obra de Deus. 



 

 

 
Nossa responsabilidade e privilégio é comunicar o evangelho com precisão aos perdidos confiando 
no Espírito Santo, em oração. 
 
John MacArthur diz no vídeo da reunião de dez anos do T4G [Together for the Gospel] que um 
evangelismo eficaz: “Não tem a ver com o quanto você é legal [cativante ou eloquente], mas, sim, 
com o quanto você é claro ao proclamar a verdade.” 
 
Agora, antes de começarmos com o Ponto 2 dos seis do nosso folheto, vamos revisar brevemente 
o Ponto 1, que discutimos na semana passada. 

- (A repetição nos ajudará a ter essas ideias firmemente estabelecidas em nossas mentes e, 
assim, praticaremos o que aprendemos a cada semana.) 

 
Qual foi o primeiro tópico do evangelho que discutimos no Ponto 1? 

Deus, o Criador e Governante amoroso. 
 
 - Em sua vasta sabedoria e poder, Deus criou tudo o que existe. 

⚫ Todas as coisas foram feitas por ele e para ele, 
⚫ incluindo os seres humanos, feitos à sua imagem; 
⚫ isso significa… que ele detém direitos de Criador sobre nossas vidas. 

 
- Deus amorosamente nos fez a fim de mostrarmos sua imagem quando GOVERNÁSSEMOS 
o mundo debaixo de sua orientação e proteção. 

 
>>>Alguém LEMBRA do que diz Apocalipse 4.11, o versículo que corresponde a essa ideia? 
 
Apocalipse 4.11- “Tu és digno, ó Senhor e nosso Deus, de receber glória, honra e poder. Pois criaste 
TODAS as coisas, e elas existem porque as criaste segundo a tua vontade.” [grifos do autor]. 
 
Agora, alguém saberia DESENHAR a figura que usamos para ilustrar essa verdade? 
Pode DESENHÁ-LA!!! 
 

Antes de concluirmos nossa revisão, 
- alguém pode nos dizer POR QUE devemos colocar Deus bem no início do evangelho? 
- Para que possamos entender todos os outros aspectos que fazem parte do evangelho, 
precisamos primeiro entender QUEM DEUS É. 

 
O próprio evangelho é dele: 
- a ofensa, o julgamento e a salvação que veremos no evangelho são todos BASEADOS em 
QUEM Deus é. 
- (A Doutrina da salvação depende da Doutrina de Deus.) 

 
Perguntas ou Comentários? 
 
 
III. A Humanidade em Rebelião 
 
O cristianismo, semelhante a outras religiões, reconhece que há um grave problema com o mundo 
em que vivemos. 



 

 

- Está CLARO para quase todo mundo que algo deu terrivelmente errado. 
- Seja você ateu, budista ou muçulmano, todos concordam que o mundo NÃO é como 
deveria ser. 
 
Mas, por quê? 
Por que realmente vemos coisas como vícios, assassinato, roubo, pobreza, racismo e fome? 
 

De acordo com a Palavra de Deus, os cristãos acreditam que Deus criou o mundo BOM. Mas quando 
olhamos ao redor do mundo, percebemos que ALGO DRÁSTICO ACONTECEU. 

- Corrupção, injustiça, ódio, ganância e morte estão por toda parte. 
O que aconteceu? Quando foi que as coisas começaram a dar errado? 

 
O problema fundamental, como acreditam os cristãos, está no que DEU ERRADO em cada um de 
nós. O problema principal está dentro de NOSSOS próprios corações, e não em qualquer outro lugar. 
 
De acordo com a Bíblia, a essência do nosso problema é que: O homem rejeitou a Deus como 
Governante sobre a criação de Deus. [Desenhe apenas a coroa riscada e a terra] 
 

O homem, criação de Deus, REBELOU-SE contra ele. 
- Em nossa rebelião contra ele, nós o rejeitamos como Rei, e nos entronizamos, nos 
nomeando Reis. [Termine de desenhar a imagem] 
 

Porque NÓS queremos governar, tentamos GERIR nossas vidas DA NOSSA PRÓPRIA maneira, e não 
da dele,  

- e esta rebelião afetou o mundo e tudo o que há nele. 
- ESTE… é o nosso GRANDE PROBLEMA, que a Bíblia chama de “PECADO”. 

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 
 
Um ótimo versículo para memorizar e comunicar essa verdade é Romanos 3.10-12a: 
 

“Como afirmam as Escrituras: ‘Ninguém é justo, nem um sequer. Ninguém é sábio, ninguém 
busca a Deus. Todos se desviaram…’” 
 
>>>>Vamos passar o restante do nosso tempo DESTRINCHANDO essa verdade da rebelião do 
homem contra Deus. 
 
Mas PRIMEIRO, quero que falemos sobre como isso soa em uma conversa real. Como você explica 
o PECADO para alguém que não está acostumado com esse termo?  

Você deve começar explicando: A Queda do Homem. 
 
 
A. A Queda do Homem 
 
O pecado começou há muito, muito tempo atrás no Jardim do Éden com o primeiro homem e a 
primeira mulher, Adão e Eva. 

Deus, que é Santo, criou Adão e Eva para viverem sob seu governo no Jardim do Éden. 
Por Deus ter criado o homem, 

- Ele tinha o DIREITO de dizer a eles o que fazer, 
- como viver, 



 

 

- o que era bom para eles, 
- e o que era ruim para eles. 

 
E diferentemente do que qualquer um de nós seria se tivesse poder e autoridade absolutos, 

- Deus era completamente amoroso para com sua criação, 
- e os governava pensando no melhor para eles 

 
Tudo estava bem no princípio, 

- mas logo algo terrível aconteceu, 
- algo que nos afeta até hoje. 

  
Podemos ler sobre isso em Gênesis 3.1-8. [Peça a alguém para ler esta passagem] 
Deus diz a Adão e Eva para não fazerem uma coisa: 

- NÃO comerem de uma árvore específica. 
- (Mais propriamente, comam de todas as outras árvores, menos desta árvore! Gn 2.16) 

 
NO ENTANTO, Satanás vem até eles, distorce a Palavra de Deus e os tenta a comer da árvore. 

- Ele faz promessas a eles, 
- bastava comerem da árvore no VERSÍCULO 5 – que eles seriam como Deus. 

 
…E lemos que a mulher é atraída por essa mentira. 
 
Ao desobedecer a Deus, Eva rejeita Deus como seu governante. 

- As coisas ou seriam da maneira de Deus ou do jeito dela, e Eva escolheu a sua própria 
maneira, acreditando na serpente. 
- Em seguida, Adão fez a mesma coisa! 
 

Foi nesse momento que a QUEDA DO HOMEM aconteceu. 
- O homem escolheu rejeitar a Deus como governante e autoridade legítima de sua vida, e 

escolheu tornar-se SEU próprio governante e autoridade. 
- O homem não quis ouvir a Palavra de Deus sobre como deveria viver sua vida; 
- Ele queria dirigir sua vida 
- da sua PRÓPRIA maneira, sem ter que levar Deus em consideração. 

  
Então, qual foi o resultado desse pecado? 

- O que Adão e Eva fizeram? 
- (O versículo 8, diz que eles se esconderam de Deus.) 

 
Aqui nós podemos ver o que o relacionamento do homem com Deus se tornou. 

- Enquanto antes não havia nenhuma tensão no relacionamento do homem com Deus; 
 agora ele se esconde do seu Criador. 
- Ao se rebelar contra Deus, o homem quebrou o relacionamento perfeito que existia entre 
DEUS E O HOMEM. 

  
A santidade de Deus é de fato algo extremamente assustador se estamos nos rebelando contra 
Deus. A pureza dele condena a nossa impureza.  
 
Habacuque 1.13 diz sobre Deus: “Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal e a opressão não 
podes contemplar…” (ARA) 



 

 

 
A Bíblia nos ensina que o pecado é uma afronta a um Deus SANTO, e que nós precisamos de 
proteção para não sermos consumidos em sua presença. 

- é por isso que o profeta Isaías declarou estar perdido quando se apresentou diante de 
Deus (Isaías 6.5), e Ezequiel caiu com o rosto em terra diante dele (Ezequiel 1.28). 

 
É um pensamento aterrorizante, ser exposto à santidade de Deus em nossa condição pecaminosa! 
 
[A segunda coisa que devemos explicar ao falar do PECADO é…] 
 
 
B. A Depravação do Homem 
 
Voltando a Adão e Eva, na época de sua rebelião toda a humanidade passou a ser rebelde contra 
Deus por natureza. Quando Adão e Eva caíram, toda a humanidade caiu com eles, inclusive nós. 
 
Vemos isso em Romanos 5.12: “Quando Adão pecou, o pecado entrou no mundo, e com ele a morte, 
que se estendeu a todos, porque todos pecaram.”  
 
Todos os descendentes de Adão e Eva herdaram sua natureza pecaminosa – isto significa todo 
mundo. 

- Seus filhos, seus netos, seus bisnetos… 
- até chegar em nós. 

 
Portanto, isto não foi um problema apenas para Adão e Eva. 
 
Essa rebelião contra Deus e nosso relacionamento rompido com ele são o mesmo problema que 
todo ser humano enfrenta DESDE que eles pecaram. 

- Estamos todos INFECTADOS com o pecado.  
 
Romanos 3.23 diz: “Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus”. 
 
Assim como com Adão e Eva, a Bíblia diz que Deus nos criou para viver em um relacionamento 
perfeito com ele. 

- Este é um relacionamento no qual ele cuida de seus filhos, 
- onde ele fala conosco como um Pai e nós ouvimos como seus filhos. 
- Mas nós arruinamos esse relacionamento. 
- Nós não damos ouvidos a Deus. 

 
Em vez disso, damos ouvidos a nós mesmos. 

⚫ Rejeitamos os caminhos de Deus e seguimos os nossos. 
⚫ Nós nos colocamos em oposição, 

- declarando nossa autonomia contra Deus, o Pai. 
 

Percebem? É ISTO que o pecado é: quebrar a santa lei de Deus. 
 
Tiago 2.10-11 diz: “Pois quem guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se torna culpado de 
todos. Porque, aquele que disse: ‘Não cometa adultério’, também ordenou: ‘Não mate.’ Ora, se você 
não comete adultério, porém mata, acaba sendo transgressor da lei.” (NAA) 



 

 

 
Todos nós quebramos a lei santa de Deus. 

- Mas, além disso, ofendemos um Deus santo, aquele que está por trás da lei. 
 
A lei existe para nos mostrar como Deus é. 

- Ao mesmo tempo, ela nos mostra o que nos tornamos por não conseguirmos obedecê-la. 
 
Romanos 3.20 diz: “Pois ninguém será declarado justo diante de Deus por fazer o que a lei ordena. 
A lei simplesmente mostra quanto somos pecadores.” 
 
Assim, vemos então que infringir a lei não é uma ofensa ABSTRATA e 

- distante de nosso relacionamento com Deus, 
- mas, sim, algo muito pessoal. 
- Somos todos rebeldes que romperam seu relacionamento com Deus. 

 
Tem muita gente que compartilha o evangelho sem tratar disso primeiro. 

- Apresentam o problema principal como sendo o fato de: 
⚫ estarmos FORA do plano maravilhoso de Deus, 
⚫ ou estamos vivendo uma existência sem sentido, 
⚫ ou alegam que o problema é este mundo estar falido. 

- Mas Duas Maneiras de Viver vai direto ao ponto: a questão do pecado.  
>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 
 
***Por que você acha importante tratar o PECADO como uma ofensa pessoal contra um Deus santo? 
 
Então, já falamos sobre o pecado original – a ideia de que somos pecadores desde o nascimento por 
causa do pecado de Adão. 
 
Sempre que vocês forem compartilhar o evangelho, é IMPORTANTE e ÚTIL explicar esse conceito, 
porque ele mostra a PROFUNDIDADE do nosso problema e explica parte do que vemos ao nosso 
redor.  
 
Dúvidas ou comentários? 
 
 
C. As Implicações dessa Verdade para o Evangelismo 
 
Vamos parar um momento para pensar sobre as implicações disso para o nosso evangelismo. 
 
É fácil para nossos amigos descrentes entenderem a pecaminosidade do homem? 

- A maioria das pessoas acredita nisso? 
- Por que sim ou por que não? 

 
Embora a maioria das pessoas admitam não serem perfeitas, 

- elas geralmente veem isto da perspectiva de ser apenas uma questão de cometer ou não 
alguns ERROS, nada muito grave, 
- e não acham que se trate de um pecado contra um Deus santo. 

 
Isso ocorre porque muitas pessoas pensam que, em sua essência, são boas, 



 

 

- que nasceram inocentes, 
- e estão apenas tentando fazer a coisa CERTA. 

 
Gostamos de pensar em nós mesmos como bons. 

- Naturalmente, nos identificamos com os mocinhos e não com os vilões, não é mesmo? 
- Mas isto torna ainda mais difícil explicar essa parte do evangelho.  

 
Se você estiver explicando a um amigo incrédulo essa parte do evangelho, é provável que ele a 
ignore. 

- Ou eles não querem ter de pensar sobre isso, o que é só mais uma evidência de que 
possuem uma natureza pecaminosa, 
- ou simplesmente desconsideram essa verdade por não estar de acordo com a visão de 
mundo deles. 

 
Então, como podemos ajudar nossos amigos descrentes a ver que somos TODOS pecadores por 
natureza e rebeldes contra um Rei e Governante bom? 
 
>>>No fim das contas, Deus tem de trabalhar sobrenaturalmente no coração da pessoa, mas nós 
somos responsáveis por comunicar a mensagem do evangelho da maneira mais clara, precisa e 
proveitosa que pudermos.  
 
Para conseguirmos isso, há MUITAS coisas que podemos dizer para ajudar a tornar a depravação do 
homem mais compreensível. Deixe-me lhes dar cinco. 
 

1) Olhe para as Crianças – aponte para as crianças… principalmente se estiver evangelizando 
os pais delas! O Salmo 51.5 diz: “Pois sou pecador desde que nasci, sim, desde que minha 
mãe me concebeu.” [E este era Davi falando, aquele que foi considerado “um homem 
segundo o coração de Deus”.]  

 
Embora crianças sejam MUITO fofas, elas nascem muito corruptas. 

- Elas têm um egocentrismo inato. 
- Eu não tive que ensinar a pequena Caidy a ser egoísta, nem a me dar um chute na 
cara quando ela está chorando querendo a mãe no meio da noite e eu vou acalmá-
la. 

 
Quem já criou um filho provavelmente entenderá que a inclinação natural da criança é 
servir a si mesma e lutar pelo que ela quer. 
 
>>>Com muito cuidado e graça, você pode falar sobre isso com seus amigos quando eles 
vierem lhe contar as histórias de desobediência dos próprios filhos DELES. 
 

 2) Olhe para o Mundo – Faça eles observarem o MUNDO ao seu redor. Como já dissemos, 
quase todos concordam que tem algo de muito ERRADO com o mundo. 

  - Há muito ódio. 
  - Há muita injustiça. 
  - Há muito egoísmo. 
  - Há muita ganância. 

 
Isso porque o mundo está CHEIO de pessoas. 



 

 

- As pessoas é que fazem essas coisas, 
- as pessoas são naturalmente pecadoras. 

 
Olhe para o Estado Islâmico do Iraque e da Síria (EIIS), veja os tiroteios, a Coreia do Norte e suas 
ameaças… 
 
A RAZÃO de haver problemas no mundo remonta ao primeiro pecado cometido pelo homem. 
 
Em Gênesis 3 depois do pecado de Adão, Deus amaldiçoou o solo para que fosse difícil produzir 
frutos 

- e declarou que a MORTE seria agora o DESTINO CERTO do homem. 
- Quando buscamos a origem das doenças, dos desastres naturais, das guerras e da fome 
no mundo acabamos chegando na pecaminosidade do homem. 

 
3) Olhe para sua Vida – estimule-os a examinar suas próprias vidas, esperando que eles 

percebam sua própria rebelião contra Deus. 
 
(Desafie-os) 
 Por que eles escolhem fazer coisas que SABEM serem erradas? 

 - Será que eles já mentiram, trapacearam, roubaram ou odiaram? 
 - Por que eles fizeram isso?  

 
Esses são apenas sintomas de algo que é mais profundo e está diretamente ligado a quem nós 
somos. 

- É como uma árvore que dá frutos ruins. 
- A seiva ou a vida da árvore é que precisa ser mudada, não o fruto exterior. 

 
O apóstolo Paulo estava certo quando declarou: “Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, 
não habita bem nenhum” (Rm 7.18). 
 
>>>Quando for argumentar que essa pessoa com quem você está falando é pecadora,  certifique-
se de se incluir nessa acusação também.  
 
Sinta-se livre para expor alguns dos pecados do seu próprio coração. 

- Isto realmente servirá para quebrar as barreiras que possam surgir e suscitará mais 
conversas e compartilhamentos. 

 
4) Olhe para Deus – Quando as pessoas são convidadas a “olhar para si mesmas”, elas, sem 

dúvida, vão querer se comparar com outras pessoas. 
 
Ao invés disso, desafie-as a se compararem com Deus. 
Quando elas virem QUEM Deus é, serão MAIS capazes de ver quem são.  
 
Elas podem achar que NÃO são tão ruins assim, mas isto é porque ainda não entenderam o quão 
SANTO, imaculado e moralmente puro Deus é. 

- Precisam entender que Deus exige perfeita obediência à sua lei. 
- Ele é um Deus Santo, Santo, Santo (Isaías 6.3). 

 
5) Por fim, olhe para a Bíblia – A Bíblia é onde a lei de Deus é encontrada. 



 

 

 
Podemos ajudar nossos amigos incrédulos a “olhar para si mesmos” aplicando a lei de Deus em suas 
vidas como um espelho. 
 
Pergunte a eles: Será que Deus acha que eles são bons? 

- Passeie com eles pelos Dez Mandamentos para ver se eles atendem ou não aos padrões 
de Deus. 

 
Depois disso, guie-os pelo Sermão do Monte para ver a extensão ainda maior desses mandamentos 
e o que significa GUARDÁ-LOS com perfeição.  
 
Neste ponto, algumas pessoas podem objetar que, se tiverem de prestar contas, suas boas ações 
SUPERARÃO as suas más,  

- porém NÃO é assim que Deus julga o pecado. 
 
Uma vez que o pecado é cometido, não há quantidade de boas obras que poderão CONSERTÁ-LO, 
pelo menos não as que vêm de pessoas pecaminosamente depravadas. 
 

- E… é aqui que Cristo entra, ao qual chegaremos em mais algumas semanas, se Deus quiser. 
 
[Neste momento, faça com que a classe pratique um pouco. 

- Divida-os em duplas e 
- peça para que compartilhem os dois primeiros pontos de Duas Maneiras de Viver um com 
o outro e, 
- depois, façam algumas perguntas que um não-cristão, muitas vezes, pode fazer. 
Explique que se algum aluno ainda não é cristão, não tem problema – ele pode participar do 
mesmo jeito.] 

 
 
IV. Conclusão 
 
Para encerrarmos, vou resumir o que falamos hoje e fazer algumas considerações finais. 
 
Uma imagem bíblica clara é a do homem em um estado natural de pecado e rebelião contra Deus. 
 
Infelizmente, não existem pessoas “boas” por natureza. 

- Esta é uma mensagem difícil de transmitir na cultura “inclusiva”, tolerante e pluralista de 
hoje. 

 
O cristianismo, como também acontece em outras religiões, reconhece que há um grave problema 
com o mundo em que vivemos. Algo deu terrivelmente errado. 
 
Mas, o cristianismo NÃO prega que a raiz do problema é algo econômico, político ou social. 

- Nem sequer é um problema que pode ser resolvido pela realização completa do nosso 
verdadeiro potencial interior. 

 
O cristianismo é muito claro a respeito da existência de um problema entre Deus e o homem. 

- O problema é que estamos em rebelião espiritual. 



 

 

- Queremos, em nossa essência, viver da nossa própria maneira, não da maneira de Deus e, 
por isso, estamos em inimizade contra Deus. 

 
A natureza dessa rebelião é o que a Bíblia chama de pecado. 

- E a história da humanidade, de Adão e Eva em diante, detalha as consequências 
desastrosas de nossa rebelião, 
- e o plano de Deus para corrigir o que o homem tornou terrivelmente errado.  

 
Na próxima semana, vamos considerar os efeitos do pecado do homem. 

- Veremos que o problema do homem não é simplesmente estarmos em inimizade com 
Deus, 
- mas também as consequências dessa nossa rebelião. 
- Deus não permitirá que nossa rebelião persista indefinidamente. 

 
Mas LOUVE A DEUS porque ele nos deu uma solução através de Jesus Cristo neste evangelho 
que continuamos aprendendo. 

 
Portanto, continue tentando se familiarizar com o esboço do evangelho de Duas Maneiras de Viver 
e tente memorizar os versículos das Escrituras – um por semana. 
 
Os dois que já trabalhamos são Apocalipse 4.11 e Romanos 3.10-12. 
 
 
Perguntas ou Comentários? 
 
ORAÇÃO FINAL 
 
________________________________________________________________________________ 
 
APÊNDICE – A Depravação do Homem 
 

As pessoas podem pensar que são livres para fazerem o que quiserem. E, em certo sentido, 
elas estão certas. Mas a questão não é essa. Como escravos do pecado, elas são livres para fazer o 
que querem, mas não têm capacidade de querer o que é bom. Um exemplo disso é um alcoólatra 
ou um viciado em craque. Essas pessoas são livres para fazerem o que quiserem, mas o problema é 
que suas vontades e desejos são de fazer exatamente as coisas que as destroem. Elas não são livres. 
Pelo contrário, são escravas. 

Nas palavras de Jesus, amamos as trevas (João 3.19). Podemos fazer o que quisermos, mas, 
por natureza, queremos rejeitar a Deus. Por natureza, estamos mortos em nossos pecados. Portanto, 
lembre seus amigos de que, embora possam se sentir livres, seus desejos pecaminosos os tornam 
escravos, a menos que Deus intervenha. 


